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DADOS GERAIS 

Data: 07/02/2018 Local: AGEM Horário: 9h00 

Tipo de Reunião: trabalho 

Lista de Participantes: 

Nome Entidade 

Mauro Haddad Nieri PM Cubatão 

Lucia Helena da Silva PM Guarujá 

Ruy M. A. Santos PM Itanhaém 

Carlos Vicente Mensigem PM Praia Grande 

Israel Lucas Evangelista PM Praia Grande 

Vitor Carlos Vitorio do Espirito Santo PM São Vicente 

Marilia Fanucchi Secretaria de Estado de Energia e Mineração 

Maria Emília Botelho Secretaria de Estado do Meio Ambiente 

Sávio E. Ribeiro Martinez Sec. de Est. de Saneamento e Recursos Hídricos 

Convidados:  

Ana Lucia B. Marques AGEM 

Fernanda Faria Meneghello AGEM 

Gustavo Prado Ignácio AGEM 

Helio Vieira AGEM 

Luciana Freitas Lemos dos Santos AGEM/Condesb 

Claudia G. Teixeira IPT 

Letícia dos Santos Macedo IPT 

Eduardo Maziero Saccoccio IPT 

Abraham Yu IPT 

Fernanda Peixoto Mourão IPT 

Fernando Almeida Poyates PM Bertioga 

Sandra Regina Fonseca de Godoi PM Cubatão 

Eliana Queiroz PM Praia Grande 

Rui Lemos Smith PM Praia Grande 

Pauta divulgada em:  
01/02/2018 

Reunião iniciada às:  
10h00 

Término da Reunião às:  
13h00 

 

OBJETIVOS 

Item I -  Continuidade dos trabalhos do Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos 
da Baixada Santista – PGIRS/BS; 
Item II - Outros assuntos de interesse regional. 

 

REGISTROS 

- Ausências: 
Municípios: Mongaguá, Peruíbe e Santos 
Estado: Esportes, Lazer e Juventude, Turismo e Habitação. 
Justificativa de ausência: PM Peruíbe 
 

 Os trabalhos foram abertos pelo Coordenador da Câmara Temática, Mauro 

Haddad Nieri e foram discutidos os seguintes aspectos: 

Ata de Reunião Extraordinária da Câmara Temática Meio 
Ambiente e Saneamento 

N RE 002/ 2018 
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 Marília, da Secretaria de Estado de Energia e Mineração colocou que gostaria de 

ver a apresentação primeiro porque parece que o material que foi encaminhado, é 

diferente do que está no site; 

- Cláudia, Coordenadora dos trabalhos pelo IPT informou que hoje, no período da 

tarde haverá reunião do Grupo de Sustentação; 

- Relatório 4; 

. Estratégia – detalhamento – não foi feito; 

. Foco da oficina: ambiental, resíduos da construção civil e resíduos; 

. Grupo de sustentação – grupo de apoio que representa a sociedade civil; 

. Esta reunião é para fechar a atividade técnica; 

. Marília – posicionamento – o IPT tem que apresentar as soluções possíveis – isso 

tem que ficar muito claro; 

. A política será discutida na audiência e não no grupo de sustentação; 

. Claudia passou os frutos da reunião realizada com a Cetesb, em 06/02/18; 

. Mostraram para a Cetesb em relação a organização de soluções alternativas – 

projeção de geração de resíduos – curto, médio e longo prazos – soluções 

tecnológicas viáveis para resíduo domiciliar; 

. Tecnologias que estão propondo; 

. Estratégias diferentes para atender as necessidades previstas em legislação; 

. Tendência mais conservadora; 

. Cenário a curto prazo – de 1 a 4 anos; 

. Redução na origem; 

. Segregação na fonte; 

. Redução na disposição no aterro por meio de separação da fonte; 

. Encaminhar resíduos da Baixada Santista para o aterro Lara de Mauá; 

. Autorização para ampliação do Sítio das Neves e de utilização de áreas de 

antigos lixões para novos aterros (Cubatão, Guarujá e Peruíbe); 

. Áreas de transbordo para ampliar a separação de resíduos de coleta regular 

(redução para aterro e produção de CDR); 

. Construção de novo aterro na Baixada Santista integrado com triagem; 

. Outras alternativas – ferrovia, área de transbordo a estudar; 

. Rui Smith perguntou se é possível a criação de aeroportos na região, problemas 

com novos aterros na região, sendo respondido pela sra. Claudia que sim poderá 

ter problemas; 

. Carlos Mensigem propôs pegar os sete itens apresentados relativos a curto prazo 

para enxugar um pouco; 
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- Marília propôs a ordem da discussão sendo aceito por todos; 

- Relatório 4: 

. Tabela 53 – faltam alternativas, se os dados estão atualizados – foi informado que 

não estão, acabaram de receber de Guarujá; 

. Acrescentarão as tabelas de médio e longo prazo e as demais alternativas para 

curto prazo; 

. Letícia, do IPT apresentou o cenário a médio e longo prazo – resíduos sólidos 

domiciliares – RSD; 

. Como fizeram a identificação das tecnologias; 

. Avaliação das tecnologias – três critérios: nível de maturidade, grau de 

complexidade e grau de aplicabilidade; 

. Modelo de simulação: utilidades; 

. Avaliação das tecnologias de forma integrada; 

. Marília – pensar em aterro com aproveitamento energético; 

. Carlos – grau maturidade; 

. Maria Emília – Leitura dessa tabela – explicar o que é o aterro; 

. Cláudia – depois das estratégias será colocado e descrito num cronograma; 

. Lucia – relatório está muito bem feito, precisa aperfeiçoar a forma de como será 

falado na audiência pública, dar várias soluções;; 

. Letícia - olhar ambiental, econômico e técnico; 

. Módulos de simulação; relações; 

. Objetivos múltiplos 

. Medidas de consequência (olhar de diferentes atores); 

. Mais tecnologias: mais custos, mais receitas, menos massa para aterro; 

. Marília – contemplar aterro que gera energia; 

. Letícia – avaliação econômica, ambiental e social; 

. Marília apresentar a urgência na diminuição dos resíduos sólidos e que o aterro é 

a melhor solução; 

. Questões de transporte; 

. Maria Emília – ajustar curto prazo e esclarecer o que é aterro; 

- Roteiro: primeiro graft, 

. Duração de oito minutos; 

. Cláudia não tem certeza se dará para apresentar na próxima reunião do 

CONDESB, pois a previsão de entrega é para o dia 07/03/18; 

. Marília propôs que seja colocada mensagem sobre de quem é a responsabilidade 

do lixo; 
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. O roteiro não contempla a redução de lixo; 

. Rever tecnologias; 

- Protocolo de Intenções para Redução de Lixo; 

. A ideia é que na próxima reunião do CONDESB seja assinado um Protocolo de 

Intenções sobre Redução de lixo; 

. Apresentação de proposta feita pela AGEM, onde a Arq. Ana Lúcia explicou que 

foi baseada na política nacional e que focaram no lixo domiciliar; 

. Citar plano estadual; 

. Usar o termo resíduos sólidos urbanos; 

. Informar o que se entende por resíduo sólido urbano; 

- Apresentação da proposta de Regimento Interno da Audiência Pública do PGRIS 

BS; 

- Não havendo mais nada a tratar foi encerrada a reunião. 

 
Santos, 7 de fevereiro de 2018 

 
 

 
MAURO HADDAD NIERI 

Coordenador 
 
 
 
LUCIANA FREITAS LEMOS DOS SANTOS 
Secretária 


